
Claudio F. Neves 

20/09/2017 

Mudanças Climáticas e  

a Cidade do Rio de Janeiro 
Claudio F. Neves  

Programa de Engenharia Oceânica – COPPE/UFRJ 

XII OMARSAT, Arraial do Cabo, 05/10/2017 

 



Claudio F. Neves 

20/09/2017 

Justificativa 

 Temas 

 Nível do mar / Referência de nível para obras 

 Praias / Urbanização da orla 

 Qualidade de água / Intrusão salina em rios, canais e lagoas 

 Ventos / Monitoramento meteorológico na AP5 

 Redes de drenagem / Línguas negras e retirada de areia das praias 

 Abastecimento de água e tratamento de esgoto / Capacidade da rede 

 Mobilidade e centros de refúgio/ Áreas de inundação 

 Questionamentos 
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Zona Costeira 

Base Cartográfica 

Orla 

Informações ambientais 

Educação 

Saúde 

Atividades econômicas 

Geração de riquezas 

Urbanização 

Água 

Clima 

Mudanças de gestão 

Alimentos Energia 

Outras Regiões Resíduos 

Gerenciamento Integrado da Zona Costeira 



Claudio F. Neves 

20/09/2017 

76ª Reunião Câmara Técnica da 

Bacia Drenante à Baía de Sepetiba 

Mudanças 

de clima 
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Cenário atual 



Claudio F. Neves 

20/09/2017 

76ª Reunião Câmara Técnica da 

Bacia Drenante à Baía de Sepetiba 

Visita à realidade 

 

 Extensos aterros 

 Problemas crônicos de drenagem 

»STORM 

SURGES 

CONGRESS 

2010«  
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Visita à realidade 

 

 

 Feições geomorfológicas variadas, áreas baixas. 

 Estruturas e obras JÁ em risco. 

 Obras de mitigação em áreas urbanizadas de 

alto custo. 

 Planos de ação antecipada? 

 Planos de recuperação pós-desastre? 
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Cenário futuro 

Físico 

 

 Nível do mar 

 Ondas 

 Ventos 

 Precipitação 

Socio-econômico 

 

 Valores em risco 

 Distribuição populacional 

 Vidas em risco 

 Estratégias de proteção  

 VIDAS 

 patrimônio 
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Tendência de variação do nível 

médio do mar 

 

Ilha Fiscal – estação GLOSS 
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Tendência de variação do nível 

médio do mar 

 

1.Obter as componentes de maré 

astronômica (referidas à média 

zero) 

2.Obter funções densidade de 

probabilidade (pdf) para maré 

prevista 

3.Filtrar maré astronômica, resíduo 

referido a datum IBGE 

4.Obter pdf para resíduos 

5.Convoluir ambas pdf’s 
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CONGRESS 
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Eventos meteorológicos 

extremos 

Seriam tais eventos ou 

extremos ou raros? 

 

Com que frequência 

poderiam ocorrer no 

futuro? 

 

E se esses sistemas se 

deslocassem  

para Oeste? 
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Cenário futuro 

 

 

 Séries temporais com duração 

insuficiente. 

 Necessidade de aplicar e desenvolver 

técnicas estatísticas para processos 

não estacionários. 

 Levantamento de dados e 

monitoramento permanente ANTES da 

aplicação de modelos numéricos. 

 Modelo digital de terreno unificado 

para plataforma continental e áreas 

emersas. 

 Definição de um “tidal flood stage” 

»STORM 

SURGES 

CONGRESS 

2010«  
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Impactos Sociais 

»STORM 
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População em Setores 

Set
or 

Elev. Mínima 
até 1.5m 

Elev. até 3.0m Elev. até 5.0m 

AP1 14.765 16.582 59.027 

AP2 54.396 63.572 273.459 

AP3 154.037 153.258 299.212 

AP4 127.182 109.080 214.206 

AP5 65.287 60.357 122.722 

S 415.667 402.849 968.626 
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Impactos Sociais 
 

 valores de 2006 

 comparação com  

  Nicholls et al. 2008: 

 Vitória –  US$ 13.52 bn 

 Rio –         US$ 4.13 bn 

 Belém –    US$ 1.69 bn 

 P.Alegre –  US$ 1.3 bn 

 Recife –    US$ 1.12 bn 

 

 

 População em risco para a Cidade do  Rio de Janeiro: 

98,000 (Nicholls et al. 2008) 

403,000 (abaixo de 1.5 m) 
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CONGRESS 
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Obrigado. 
  


